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ABONAMENTELE
P e n tr u  S ib i iu :

1 lună 85 cr., l/t an 2 fl. 50 cr., */„ an 5 fl., 1 an 10 11. 
Pentru ducerea la casă cu 15 cr. pe lună mai mult.

P e n tr u  m o n a r o h ie :

1 _ lună 1 fl. 20 cr., 1/l an 3 fl. 50 cr., l/i an 7 11., 
1 an 14 11.

P e n tr u  R o m â n ia  ş i  s t r ă in ă t a te :

l/l an 10 franci, 1/a an 20 franci, 1 an 40 franci. 
Abonamente se fac numai plătindu-se înainte.

TRIBUNA
A pare  în  f i e c a r e  zi de lu c r u

INSERŢIUNILE
Un şir garmond prima-dată 7 cr., a doua-oară 6 cr. 

a treia-oară 5 cr., şi timbru de 30 cr.

R e d a o ţla  ş l  a d m in is t r a ţ ia :  Strada Poplăcii Nr. 15.

Telefon Nr. 14.

Se prenum eră şi la poşte şi la librării.

Epistole nefrancate se refusă. — Manuscripte nu se înapoiază. 

Numeri singuratici ă 5 cr. sé vénd la »Tipografia«, soc. pe acţiuni.

Invitare de abonament
la

„TRIBUNA“.
Cu 1 Iulie V , 1897 înoep 

noue abonamente lunare, Quar­
tale, gemestrale şi anuale.

Domnii abonenţi sânt rugaţi 
a grăbi ou relnoirea abonamen­
telor lor, pentru regulata expediţie 
a foii.

Abonamentele se fao prin 
mandate poştale si numai pentru 
un timp, oare inoepe ou prima şi 
se termină ou ultima lunii, după 
stilul veohiu.
Abonamentul anual costă . . 14 fl. — cr.
Abonamentul semestral . . . 7 fl. — cr.
Abonamentul trilunar . . . 3 11. Ö0 cr.
Abonamentul lunar costa . . 1 tl. 20 cr.

Este în interesul dlor abo-
nenţi, oa adresele sé fie însemnate 
oât se poate de ooreot şi legibil. 
Domnii abonenţi vechi sânt ru­
gaţi a lipi pe mandatul postai 
adresa tipărită dela fâşiile ,  i u  

oare li-s’a trimis „Tribuna“ pănâ 
a c u m .

Administraţiunea.

Congresul bisericei sorteşti.
(p.) A le g e r i l e  p e n tr u  c o n g r e s u l  b i-  

s e r i c e i  g r . - o r t .  s â r b e ş t i  d in  U n g a r ia  s ’a u  

t e r m in a t  p r e t u t in d e n e a ,  ş i  c u  d e o s e b i t ă  

p lă c e r e  v e n im  a  c o n s t a t a ,  c ă  s ’a u  t e r ­
m in a t  c u  g lo r io a s a  in v in g e r e r e  a  e l e m e n ­
t e lo r  s ă n ă t o a s e  naţionale sârbeşti ş i  c u  

u n  r u ş in ă t o r  d e s a s t r u ,  p u s  d e  n o u  la  a c ­
t iv u l  g u v e r n u lu i  u n g u r e s c ,  c a r e  î ş i  m o b i­
l i z a s e  d in  v r e m e  în t r e g u l  s e u  a p a r a t  a d ­
m in i s t r a t iv ,  c a  s é  f a c ă  ş i  a c i  a l e g e r i  c a  

l a  d ie t a  m a g h ia r ă  ş i  c a  l a  c o m it a t e .

D a r ’ p la n u l  n u  ’i - a  s u c c e s .

î n  c o n g r e s u l  c a r e  s e  v a  d e s c h id e  la  

1 1  I u l ie  n .  c .  în  C a r lo v e ţ i ,  g u v e r n u l  u n ­
g u r e s c  a b ia  v a  fi r e p r e s e n t a t  p r in  u n  

g r u p u le ţ  d e  opt d e p u t a ţ i  c o n g r e s u a l i ,  e a r ’ 
r e s t u l  p â n ă  la  7 5 ,  n u m ă r u l d e le g a ţ i lo r  

d in  c o n g r e s ,  î l  c o m p u n  e l e m e n t e l e  naţio- 
nale-sârbeşti, o a m e n i  c u  t r a g e r e  d e  in im ă  

p e n t r u  n e a m  ş i  b is e r ic ă .

D e ş i  d e s a s t r u l  e  a l  g u v e r n u lu i  u n ­
g u r e s c ,  c a r e  s in g u r  a  in v e n t a t  ş i  a  î n ­
j g h e b a t  a ş a  n u m it u l  p a r t id  autonomist, 
ş i  c a r e  s in g u r  a  p u s  t o a t e  p e t r i l e  în  m iş ­
c a r e  c a  acest p a r t id  s é  e s e  în v in g ă t o r  la  

a le g e r i ,  t o t u ş i  a z i  g u v e r n u l  m a g h ia r ,  ş i  

p e  b a s a  in f o r m a ţ iu n i lo r  p r im it e  d e la  d în s u l  

ş i  p r e s a  m a g h ia r ă ,  î l  s c r i e  la  a c t iv u l  p a -  

t r ia r c h u lu i  s é r b e s c  Branco viei, p e  c a r e - ’l 
d e c la r ă  c u  t o t u l  in c a p a b i l  d e  a  m a i  s t a  

î n  f r u n t e a  b i s e r i c e i  g r . - o r t .  s ă r b e ş t i  d in  

U n g a r ia  ş i  c ă r u ia  î i  p u n e  în  v e d e r e  o  

a p r o p ia t ă  retragere d in  î n a l t u l  p o s t  d e  

p a t r ia r c h  a l  S ă r b i lo r .

A r  c r e d e  o m u l ,  c ă  a c e a s t a  e  n u m a i  

o  s t r a t a g e m ă  d in  p a r t e a  g u v e m u l a i  u n ­
g u r e s c  p e n t r u  a - ’ş i  a c o p e r i  r u ş in e a .  A  
f ă c u t  fiasco c u  a m e s t e c u l  s e u  în  a f a c e r i le  

in t e r n e  a le  b i s e r i c e i  s â r b e ş t i ,  ş i  p e n t r u  a  

s e  s p ă la  d e  blamaj v i n e  a c n m  ş i - ’l  a r u n c ă  

în  s p a t e l e  p a t r ia r c h u lu i  Brancovici.
L a  a p a r e n ţ ă  a ş a  s e  c r e d e  a  f i, d a r ’ 

în  r e a l i t a t e  n u  e  a ş a .

î n g r i j i r e a  g u v e r n u lu i  m a g h ia r ,  c ă  

p a tr ia r c h u l  Brancovici n u  m a i a r e  t r e ­

c e r e  l a  p o p o r u l  s é r b e s c ,  ş i  c ă  d in  a c e s t  

m o t iv  n u  s e  p o a t e  m a i  m u lt  s u s ţ i n ă ,  c i  
v a  t r e b u i  s ă  a b z i c ă :  n u  e  în g r i j i r e  c i  

prorocie N u  e  t e m e r e ,  c i  dorinţă!
T r e b u e  s ă  c u n o a s c ă  o m u l t o a t e  a n ­

t e c e d e n ţ e l e ,  t o a t e  c i o c n ir i l e  p e  c a r i  l e - a  

a v u t  g u v e r n u l  u n g u r e s c  ş i  î n  s p e c ia l  
ş e f u l  g u v e r n u lu i ,  b a r o n u l  B ă n f fy ,  c u  p a ­
t r ia r c h u l  Brancovici p e n t r u  a  î n ţ e l e g e  

r o s t u l  a c e s t o r  n o u ă  in t r i g i ,  ţ e s u t e  în  c a ­
b in e t u l  p r im -m in is t r u ln i  m a g h ia r  B ă n f f y ,  

c o n t r a  p a t r ia r c h u lu i  s é r b e s c ,  în  s c o p u l  

a s c u n s  ş i  c o n d a m n a b i l  d e  a  l o v i  tn  a u ­

t o n o m ia  b i s e r i c e i  s â r b e ş t i  ş i  în  n a ţ io n a l i ­

t a t e a  s â r b e a s c ă  d in  U n g a r ia .

N u  în  j o s ,  la  p o p o r  s ’a  f ă c u t  p a ­
t r ia r c h u l  im p o s ib i l ,  c i  în  s a s  la  g u v e r n ,  

c ă r u ia  n u  s ’a  a r ă t a t  a  fi s lu g ă  d e s t u l  d e  

s u p u s ă  ş i  c r e d in c io a s ă ,  p e n t r u - c ă  n u  ’ş i - a  

p u s  a u t o r i t a t e a  s a  d e  ş e f  a l  b i s e r ic e i  în  

c u m p ă n ă ,  c a  a l e g e r i l e  p e n t r u  c o n g r e s  a ş a  

s ă  s e  f a c ă  c u m  d o r ia  g u v e r n u l .

Ş i  p e n t r u - c ă  n u  ’i - a  d a t  m â n ă  d e  

a j u t o r ,  c a  s ă  în v in g ă  c u  p a r t id u l  s e u ,  n u ­

m it  autonomist, g u v e r n u l  s ’a  p u s  s ă - ’l 
p o n e g r e a s c ă ,  p e n tr u  a - ’i  d is c r e d i t a  c u  t o ­
t u l  î n  s u s ,  l a  coroană.

G u v e r n u l  u n g u r e s c  n u  s p u n e  ş i  n u  

v a  s p u n e ,  c ă  p a r t id u l  a u t o n o m is t ,  c a r e  a  

în d u r a t  la  a l e g e r i l e  c o n g r e s u a le  o  în f r â n ­
g e r e  a t â t  d e  s u b l im ă ,  a  fo s t partidat seu, 
c i  v a  z i c e ,  c ă  a  f o s t  p a r t id u l  p a tr ia r c h u lu i  

Brancovici, c a r e  e a t ă ,  c ă  n u  a  i s b u t i t  

s ă - ’ş i  f o r m e z e  n ic i  m ă c a r  o  m in o r i t a t e  r e s ­
p e c t a b i lă  în  c o n g r e s !

D a r ’ e  c u r a t ă  n ă r o z ie  a  p r e s u p u n e ,  
c ă  u n  ş e f  a l  b i s e r ic e i  s ă  n u  f ie  în  s t a r e  

a - ’ş i  c o m p u n e  c o r p o r a ţ iu n e a  s a  s u p r e m ă

b is e r ic e a s c ă  a s t f e l ,  c a  d în s u l  s ă - ’ş i  a ib ă  

a s ig u r a t ă  în  e a  m a j o r i t a t e a ,  m a i a l e s  a t u n c i  
c â n d  a  t r e ia  p a r t e  d in  m e m b r ii  c o r p o r a -  

ţ iu n e i  o  d ă  —  clerul.
V a  s ă  z i c ă ,  p a r t id u l  a u t o n o m is t  a  

c ă z u t  la  a l e g e r i l e  c o n g r e s u a le ,  p e n t r u - c ă  

p a t r ia r c h u l  ş i  e p i s c o p a t u l  s â r b e s c  a  voit 
s ă  c a d ă !  P a t r ia r c h u l  a  în ţ e l e s  s i t u a ţ i a ;  a  

p r e v ă z u t  p r im e j d ia  c a r e  a r  a m e n in ţ a  b i ­
s e r ic a  s â r b e a s c ă  a t u n c i ,  c â n d  g u v e r n u l  u n ­
g u r e s c  ’ş i - a r  p u t ă  t r im it e  m a jo r i t a t e a  s a  

s e r v i l ă  în  c o n g r e s ,  ş i  d e  a c e e a  a  d a t  

m â n ă  l ib e r ă  c r e d in c io ş i lo r ,  s ă  a le a g ă  a ş a  
c u m  a u  a l e s .

C u  t o a t e  a c e s t e a ,  b a r o n u l B ă n f f y  v a  

p u n e  c h e s t iu n e a  în  f a ţ a  c o r o a n e i  a ş a  co rn  

a m  s p n s - o  m a i  s u s  ş i  s i t u a ţ ia  p o a t e  s ă  

d e v in ă  f o a r t e  c r i t i c ă  p e n t r u  p a t r ia r c h a l
Brancovici.

D e  v a  r e c u n o a ş t e ,  c ă  p a r t id u l  a u t o ­
n o m is t  a fost partidu l seu, r ă m â n e  d î n ­
s u l  b la m a t  ş i  v a  fi p r iv i t  d e  u n  c a p  a l  
b i s e r i c i i  fă r ă  credincioşi, p e n t r u - c ă  n u  e  

î n  s t a r e  a  e x e r c i t a  n i c i  c e a  m a i m ic ă  i n ­

f lu e n ţ ă  a s u p r a  a c e s t o r a .
D e  v a  z i c e ,  c ă  p a r t id u l  c a r e  s ’a  b la ­

m a t  a t â t  d e  s p le n d id  la  a le g e r i  a  f o s t  

p a r t id u l  g u v e r n u lu i  u n g u r e s c ,  —  u ş o r  s e  

p o a t e  în tâ m p la  s ă  ’i - s e  o b i e c ţ i o n e z e : „ E i  

b i u e ; d e  c e  n ’a i  s p r ig i n i t  p a r t id u l  g u v e r ­
n u lu i  m euV1

P a t r ia r c h u l  v a  t r e b u i  d a r ’ s ă  e s e  c u  
a d e v ă r u l  p e  f a ţ ă ,  ş i  s ă  e x p u n ă  c la r  ş i  
s in c e r  c o r o a n e i  t o a t e  m a c h in a ţ iu n i le  g u ­
v e r n u lu i  u n g u r e s c ,  ş i  s ă - ’i  z u g r ă v e a s c ă  î n ­
t r e a g a  p r im e j d ie ,  c a r e  a m e n in ţ ă  b i s e r ic a  

ş i  n a ţ io n a l i t a t e a  s â r b e a s c ă  d in  U n g a r ia ,  
c h ia r  d in  p a r t e a  a c e e a ,  c a r e  s e  la u d ă  c ă - ’i 

v o e ş t e  p r o s p e r a r e  ş i  t o t  b in e l e  : din p a r­
tea guvernului.

P a t r ia r c h u l  v a  t r e b u i  s e  d e m a s c h e z e  

d e  n o u  p e  b a r o n u l  B ă u f fy  ş i  n o i  s p e r ă m  

ş i  c r e d e m  c ă  o  v a  f a c e  a c e a s t a ,  în  i n ­

t e r e s u l  r e p u t a ţ iu n i i  s a l e  p r o p r i i ,  ş i  în  i n ­

t e r e s u l  b i s e r i c e i  c o n d u s e  d e  d în s u l .
P u n c t u l  d e  n e î n ţ e l e g e r e  în t r e  c o n ­

d u c ă to r i i  b i s e r i c e i  s â r b e ş t i  ş i  g u v e r n u l  

m a g h ia r  î l  f o r m e a z ă ,  c u m  s e  ş t i e ,  s t a ­
t u t u l  d e s p r e  o r g a o i s a r e a  in t e r n ă  a  b i s e ­
r i c e i  s â r b e ş t i ,  c a r e  s e  p u n e  a c u m  d in  

n o u  în  d i s c u ţ i e ,  ş i  în  c a r e  g u v e r n u l  m a ­
g h ia r  a r  d o r i  s ă - ’ş i  a s ig u r e z e  m a i  m u lt e  
d r e p t u r i  cardinale.

A s t f e l ,  a f a r ă  d e  Î n tă r ir e a  e p is c o p i lo r  

d in  p a r t e a  c o r o a n e i ,  ş i  d e  d r e p t u l  d e  

s u p r a v e g h e r e  ş i  c o n t r o la r e  a  f u n d a ţ iu n i lo r  

ş i  a  a v e r i lo r  b i s e r i c e ş t i  d in  p a r t e a  g u ­
v e r n u lu i  : a c e s t a  c e r e ,  c ă  n u m ir e a  a d m i­
n is t r a t o r i lo r  p e a t r u  e p a r c h i i le  v ă d u v i t e  s ă  

s e  f a c ă  t o t  d in  p a r t e a  g u v e r n u lu i .

A tâ r n ă  a c u m  d e la  ţ in u t a  b ă r b ă te a s c ă  

ş i  p r u d e n t ă  a  c o n g r e s u lu i ,  c a  g u v e r n u l  

m a g h u r  s ă  r e u ş e a s c ă ,  o r i  b a ,  c u  d o r in ­
ţ e l e  s a le .

D e  v a  i s b u t l  s ă - ’ş i  a s ig u r e  u n e le  

in g e r e n ţ e  în  a d m in is t r a ţ ia  in t e r n ă  a  b i­
s e r i c e i  s â r b e ş t i ,  —  g u v e r n u l  m a g h ia r  n u  

s e  v a  o p r i  a c i ,  c i  v a  c e r e  c a  a c e le a  să  

f ie  t r e c u t e  ş i  î n  s t a t u t u l  o r g a n ic  a l  b i s e ­
r i c e i  g r . - o r t .  r o m â n e  d in  T r a n s i lv a n ia  ş i  
U n g a r ia ,  în  —  dragul uniformităţii.

Ş i  în  d r a g u l  u n i f o r m it ă ţ i i ,  b a r o n u l  

B ă n f f y  v a  v e n i  ş i - ’ş i  v a  b ă g a  m â n a  ş i  

îu  a u t o n o m ia  b i s e r i c e i  n o a s t r e ,  c a r e  ş i  

d e  a l t c u m  n u  e  v ă z u t ă  c u  o c h i  b u n i .
E a t ă  d e  c e  a ş t e p t ă m  c n  în g r i j i r e  d e s ­

c h id e r e a  c o n g r e s u lu i  s â r b e s c .  C u  în g r i ­
j i r e ,  în s ă  ş i  c u  în c r e d e r e .  A v e m  p e r ­

f e c t ă  în c r e d e r e  în  b ă r b a ţ i i  p r o b a ţ i  c a r i  

c o m p u n  c o n g r e s u l  a c t u a l  s é r b e s c ,  ş i  ş t im  
c ă  t o ţ i  d e - a  r în d u l  v o r  p u n e  in t e r e s e l e  

b i s e r i c e i  ş i  in t e r e s e l e  n a ţ iu n i i  lo r  m a i  
p e  s u s  d e  o r i - c e  in t e r e s e  p a r t ic u la r e .

i n  a lc ă t u ir e a  s a  a c t u a lă ,  curat na­
ţională, c o n g r e s u l  in t e r n a ţ io n a l  s â r b e s c  

v a  r e s p in g e  c u  u n a n im i t a t e  o r i - c e  a m e ­
s t e c  a l  g u v e r n u lu i  m a g h ia r  i n  t r e b i l e  in ­
t e r n e  a l e  b i s e r i c e i  s â r b e ş t i ,  ş i  v a  a p ă r a  

c u  e n e r g i e  in d e p e n d e n ţ a  naţională a  

a c e s t e i a ,  e a r ’ p r in  a c e a s t a  v a  a p ă r a ,  în  

m o d  in d i r e c t ,  ş i  in d e p e n d e n ţ a  ş i  a u t o ­
n o m ia  b i s e r i c e i  g r  - o r .  r o m â n e .

L e g ă n a ţ i  în  a c e a s t ă  s p e r a u ţ ă ,  ş i  în  

f ir m a  c r e d in ţ ă ,  c ă  la  t im p u l  s e n  v o m  

p u t ă  în r e g i s t r a  r e s u l t a t e  îm b u c u r ă t o a r e ,  
d o r im  c o n g r e s u lu i  n a ţ io n a l  s â r b e s c ,  a c t i ­
v i t a t e  r o d n ic ă  ş i  d e p l in  s u c c e s  în  lu p t a  
c e  a r e  s ă  o  p o a r t e  c u  c u r e n t u l  d u ş m ă n o s .

Biblia, 3  I u l ie  o.
Situaţia guvernului maghiar. S ă ­

tu l d e  o b stn r '.ţ iu n ea , c e  ’i-a  fă c u t-o  o p o a iţia  

p e  te m a  §  u lu i 1 6  d iu  p ro ie c tu l d e sp r e  p ro ­
ced u ra  p e n a 'ă , g u v e r n u l lu i B ău ffy  a  în tr e ­
r u p t p e  tr e i z i le  d e sb a te r ile  d in  p a r la m en t. 

In tr ’a c e e a  Bănffy a  fo st  tn  V ie n a , a  fo s t  p ri­
m it  în  a u d ie n ţă  d e  M. S a  ş i  a  c o n fe r a t  cu  

B a d en i ş i  c u  Goluchovstky. R e în to r s  d e la  

V ie n a , B ăn ffy  s ’a  a ră ta t v e s e l  d e  s u c c e s e le  c e  

le -a r  fi a v u t a co lo . U u u l d in  a c e s te  su c c e s e  

v a  fi c o u c h e m a r e a  tn s in o d  a  ep isc o p ilo r  sâ rb i. 

D e  c e le la lt e  n im e  n u  ş t ie .  D u p ă  în tr e r u p e ­

re a  d ea b a te r ilo r  cu  o b s tr u c ţie , g u v e r n u l n’a  
m a i c o n tin u a t cu  §-ul 1 6 . c i  a  p u s  la  ta p e t  

u u  a lt  p ro ie c t d e  le g e ,  a şa  n u m it d e sp r e  „p re­

m iile  e x p o r tu lu i d e  z ă h a r * . D e  tr e i  z i le  s e  

d iscu tă  acu m  a su p ra  a c e s tu i p r o ie c t  —  ş i  nu  

8’ar p u tă  z i  e ,  că  sp r e  d e le c ta r e a  g u v e r n u lu i.  

D in  o p o s iţ ie  s ’au  în ser is  fo a r te  m u lţ i, ca  
să  v o rb ea scă  co n tra .

P e n tr u  p ro ie c t  d e  a b ia  au  v o r b it  2  d e ­
p u ta ţi. A B tfel o b str u c ţia  s e  co n tin u ă  ş i a su ­

pra —  za h ă ru lu i. C e va  fa ce  a tu n c i B ă u ffy ?  

N ic i  e l  n u  ş t ie .  V o ta r e a  g ra b n ică  a  a c e s tu i  
p r o ie c t  e  fo a r te  d e  lip să . E l  c o n s t itu e  o  p re­
g ă t ir e  a  re în o ir ii p a c tu lu i eco n o m ic .

D a că  o b str u c ţia  va  în tâ rz ia  v o ta re a  a su ­

pra lu i, — c a r e  e  s ig u r ă  —  a tu n c i B ă i ffy va  

treb u i să  c e d e z e .
M ai z i le le  tr e c u te  se  ş i v o rb ia  d e  un  

co m p ro m is îa t r e  g u v ern  ş i o p o s iţ ie . D a r ’ n u  

era  c in e  să  in iţ ie z e  p e r tr a c tă r ile . R e în to r s  

acu m  d in  V ie n a , B ăn ffy  ar fi z is  cu  m â n d r ie :  

nu fa cem  cotnpromisiel (v o ia  s e  z ic ă  co m p ro ­
m is). C ă o a r e  nu  s e  în ş e a lă ?  —  vom  v ed é .

Independenţa bisericii române 
gr.-cat. E  d e  re m a rca t  a r t ic o lu l lu i B. Hír­
lap d e  ie r i .  O c u p â n d u -se  d e  c h e s t ia  a u to n o ­
m ie i  z ia r u l u n g u r e sc  r e c u n o a ş te , că  a t itu d in e a  

R o m â n ilo r  u n iţ i,  p r e c isa tă  in  co n fer en ţa  d e la  

C lu j, e s t e  a b so lu t  ir e p r o şa b ilă . L e g e a  ş i d rep ­
tu l p u b lic  a l ţ e r i i  e s t e  p e  p a r tea  lo r . Z ia ru l  
m a g h ia r  s c o a te  la  iv e a lă  ch ia r  u n  n o u  a rg u ­
m e n t, p e  c a r e  co n fe r e n ţa  d in  C luj, p a re  a - ’l  

fi s c ă p a t  d in  v e d e r e :  art. X L III , d in  1 8 9 5 ,  
cr e a ţiu n e a  p o lit ic e i  b is e r ic e ş t i  „ l ib e r a le " , tn  

ca re  s e  v o r b e ş te  s e p a r a t  d e  b ise r ic ă  c a to lic ă  

d e  r it  la t in , b ise r ic ă  ca to lic ă  d e  r it  g r e c e s c  

ş i  d e  b ise r ic ă  c a to lic ă  d e  r it  a r m e n e s c ! —  R e a -  

su m a tu l e s e n ţ ia l  a l a c e s tu i a r t ic o l t l află c e ­
t ito r ii  la  ru b r ica  „ R e v is ta  p r e s e i" .

Maghiarii şi conferenţa interpar­
lamentari. U n g u r ii s e  p r e g ă te sc  d in  t o i t e  

p u te r ile , c a  la  co n fer en ţa  in te rp a la m en ta r ă , c e  
s e  va  ţ in â  la  6  A u g u st  n . iu  Bruxella să  ie e  

p a rte  c â t  m ai m u lţi d e  a i lo r . G ru p u l m a ­
g h ia r  a  ţ in u t  la  1 I u l ie  n . o  şe d in ţă , In ca re  
B e r z e v ic z y  a  c e t i t  u n  m em oran d  c ă tr ă  g u v e r ­
n u l m a g h ia r , c a  să  sp r ig in e a sc ă  co n fer en ţa . 
A c e s t  m em o ra n d , traduB tn  fr a n ţu z e ş te , v a  fi 
Îm p ă rţit la  B r u x e lla  iu tr e  m em b r ii. P r e s id e n -  

tu l g ru p u lu i m a g h ia r , Széli Kálmán, a  a p e la t  

la  c e i  d e  fa ţă  să  fa că  p ro p a g a n d ă , ca  c â t  m a i 

m u lţi d e p u ta ţi m a g h ia r i să  m ea r g ă  la  B r u ­
x e l la .  C u n o scu tu l a g e n t  Pdsmdndy a  fo s t  d e ­

u n ă z i in  Berna, c a  să  ie e  p a r te  la  ş e d in ţa  co ­

m ite tu lu i c e n tr a l, In ca r e  s ’a  s ta b ilit  o r d in e a  

d e  z i p e n tr u  c o n fe r e n ţa  d in  B r u x e lla .

Sinodul opinoopilor Bărbi. O  n ou ă  

su rp r in d e re  p en tr u  S â rb i. F o a ia  o fic io a să  p u ­
b lică  a n  co m u n ic a t, ia  ca re  s e  sp u n e , că  M. 
S a  a  c o n c e s , la  p ro p u n erea  m in is tr u lu i-p resi­
d e n t, ca  s in o d u l e p isc o p e sc  sâ r b e sc  să  s e  ţ in ă  

la  11 I u l ie  n . în  C a r lo v iţ. D e  co m isa r  r e ­
g e s c  la  a c e s t  s in o d  e  d en u m it  b a ro n u l Nico- 
Itcs Fedor. F a p tu l a c e s ta  n u  v a  fi p r im it cu  

d ra g  d e  S â rb i. Iu  a c e e a ş i z i s e  ţ in e ,  to t  la  C ar­
lo v iţ  şi c o n g r e su l n a ţio n a l-b ise r ic e sc  a l S âr­
b ilo r . D  îo d a tă  cu  a p a r iţia  c o m u n ic a tu lu i o fi­

c io s  ş i p a tr ia rch u l B r a n c o v ic i a  fo st  în  B u d a ­
p e sta . C in e  ş t ie  c e  lu cru r i s e  m a i a scu n d  la  

sp a te le  a cer to r  c h e s t iu n i b is e r ic e ş t i ,  p e  ca r i 

le  d ir ig e  B ă ' ffy .

FOIŢA „T R IB U N E I“.

B R A D U L
de

C a r m e n  S y l v a .

Brăduleţ — pe o z i senină 
Lângă Peleş, dintre fr a ţi  — 
E u te-am smuls cu rădăcină 
le-am  adus peste Carpaţi.

Tu solie dela prietini,
Bată vânturi cât de reci, 
M ie-m i pare, că prin  cetini 
Verfu-l véd dela Buceci.

Pare c' aud graiul gurei 
Peleş ului turburat,
Ş i prin cetini zăresc m urii 
Strălucitului Palat.

E a r ’ sub bolta de verdeaţă, 
Unde basme se strâcor,

Stă zimbind cu lira- n braţă 
Zîna —  şi crăiasa lor.

Albe plete, albe, haine,
Suflet alb în alb vestmânt,
Ea, ce-a spus atâtea taine 
Inimilor pe pământ.

Mâ cred şi eu isbăvită, 
loate clopotele-mi trag,
O femeie strălucită,
M unţi, păduri şi Peleş drag.

Brăduleţ pe o z i senină 
Lângă Peleş dintre fra ţi,
E u  te-am smuls cu rădăcină 
Te-am adus peste Carpaţi.

Creşte, dar şi te ridică,
Rumpe negurile reci,
Ca sâ vadă l u m e a  m i e ă  
Vârful marelui Buceci. —

T ra d  d e  M a r ia  C u n ţ a n u .

Jules Verne.

Castelul din Carpaţi.
Roman din vieaţa poporului româuesc din Ardeal.

— Traducere autorizată, — 
de

Victor Onifor.
(Continuarea 8.) (Reproducerea interzisă).

Multor feciori din sat le plăcea, fără 
a se gândi însă, că e singura moştenitoare a 
primarului Colţu, cel mai mare oficiant din 
Măţeşti.

Dar’ de geaba ar mai fi umblat cineva 
după ea. Era deja logodită cu Niculiţă Stan.

Acest Niculiţă sau mai pe scurt Niţă 
Stan, era un tip frumos de Român, de 25 
de ani, înalt de statură, de constituţiune pu­
ternică, cu o ţinută a capului cutezătoare, cu 
pér negru, privire resolută, ţinută peste tot 
impunătoare, picioare robuste, cu un aer re­
solut în mersul şi în gesturile sale. După ocu- , 
paţiune era pădurar. Afară de aceasta mai 
avea şi nişte arături de câte-va jugére. El era 
plăcut astfel atât tatălui, cât şi fetei, care se 
îndrăgise de dînsul.

Nunta lui Niţă Stan şi a Măriuţii Colţu 
avea sé fie sérbatá — încă peste vre-o câteva 
săptămâni — pe la mijlocul lunii viitoare. Cu 
această ocasiune avea să fie mare sărbătoare 
în sat. Primarul Colţu trebuia să tocmească j 
pe atunci lucrurile cum se cade. Nu era de I

fel sgârcit. Dacă îi plăcea să câştige bani, la 
ocasiuni bune îi plăcea să şi cheltuească. După 
nuntă Niţă se va muta în casă la primarul, 
care după moartea lui Colţu ş’aşa tot lui i-o 
rămână, şi apoi dacă l’o vedé Măriuţa lângă 
ea, doară nu se va mai teme în nopţile cele 
lungi de earnă decâte-ori aude scârţâind uşa, 
sau pocnind vr'un scaun, socotind că vin cine 
ştie ce vedenii de prin poveştile, ce-’i plăceau 
atât de mult.

Pentru a completa lista fruntaşilor din 
sat să mai amintim încă doi, nu de puţină 
importanţă, dascălul şi doctorul.

Dascălul Petrica era un om gros, de 
vre-o 55 de ani, pururea cu ochilari pe nas, 
şi totdeuna cu ţevea cârligată a pipei sale de 
spumă între dinţi, pleşuv pe cap, numai pe 
de lături cu puţin per rar şi cărunt, spân, 
pe obrazul de a stânga se puteau observa 
urmele unei rane vechi. Ocupaţiunea lui de 
predilecţie era să taie pene de scris (din pene 
de gâscă) pentru băieţii care umblau în şcoala 
lui, căci le interzise a folosi pene de fer — 
din principiu. Dar’ cât de ascuţite ştia să le 
facă cu briceagul lui cel ca briciul! Cu câtă pre- 
cisiune măsura el cu ochiul, punea briceagul 
tocmai prin mijloc şi le crepa! Mai pe sus 
de toate o scrisoare frumoasă: aceasta era 
ţinta finală a nisuinţelor sale, şi după a lui 
credinţă, la aceasta ar trebui să îndemne pe 
elevi ori-ce învăţător conştienţios, care ţine la 
îndeplinirea misiunei sale. Instrucţiunea nu 
era decât în locul al doilea, — şi să ştie ce 
propunea dascălul Petrică, şi ce învăţături su-

j geau pe bancele şcoalei sale, ţinerile generaţii 
I de copii şi copile!

Şi acnm să vorbim despre doctorul 
I Părăian.

Cum? Se află şi doctor în Măţeşti, 
când oamenii din acel sat cred în lucruri su­
pranaturale ?

Da! De cât e de lipsă să venim în 
clar cu titlul doctorului Părăian, cum am cu­
noscut şi titlul primarului Colţu.

Părăian, om mic, cu burtă mare, scurt 
şi gros, în vîrstă de vr’o 45 de ani, practica 
într’un mod foarte ostentativ medicina de cură 
în Măţeşti şi giur. Cu siguranţa sa neturbu­
rată, cu vorba sa asurzitoare, el inspira oameni­
lor nu mai puţină încredere ca ciobanul Bucur. 
Aceasta nu înseamnă puţin. El da consulta- 
ţiuni şi doftorii, dar’ aşa de nestricăcioase, de 
nu înveninau ranele clienţilor săi, cari s’ar fi 
vindecat de sine. De altfel oamenii sünt foarte 
sănătoşi în ţinutul Vulcanului, aerul e de prima 
calitate, boalele epidemice acolo sünt necu­
noscute, şi dacă moare cineva, moare numai 
pentru-că omul trebue să moară odată, chiar 
şi în acest colţ privilegiat al Transilvaniei. în 
cât se ţine de doctorul Părăian — d a ! aşa 
era numit: doctor! — n’avea nici un fel de 
cunoştinţă nici în medicină, nici în nimic. Era, 
numai un îngrijitor de bolnavi dela carantină 
un infirmier, al căruit rol consista întru a li­
bera atestate călătorilor, reţinuţi la frontieră 
din causă de sănătate. Nimic mai mult 1 

(V» urma).
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Conferenţa din Cluj.
Cine a fost la Cluj ?

Dintre cei-ce au luat parte la con­
ferenţa din .Cluj, corespondentul nostru 
’şi-a putut însămna pe următorii domni.

P r e o ţ i :
Dr. loan Pop, vicar, Năsăud; Vasilie 

Hossu, protopop, M.-Oşorheiu; Nicolau Tamaş, 
preot, Gorund; loin Hossu, protopop, Gojocna; 
Gavril Lazar da Poreăreţi, protopop, Sanilău; 
Teodor Pop, protopop, Ortelec; Demetriu Cu- 
teami, protopop, Săcâdate; Dr. Aug. Bunea, 
secretar metropolitan, Dr. Vasiliu Hossu, Dr. 
Victor Smigelski şi Dr. Iacob Radu, profe­
sori, Blaj; Gerasim Domide, Rodna-veche, 
Pamfi’de Grapini, Rodna-nouă, Nicolau Togan, 
Sibiiu şi Dionisiu Decei, Orlat, toţi preoţi; 
Iacob Macaveiu, vice-protopop, D.-St.-Mărtin: 
loan Petean, preot, Corpadea; Vas. Hopâr- 
tean, preot, Gadalin; Iosif ;Arieşan, preot, 
Certege; Teodor Sălâgian, preot, Tăuţ: Aurel 
Pop, preot, Jucui-de-Bua; loan Moldovan, 
preot, Aşchileiul mic; loan Petrán, preot, Aş­
chileiul mare; loan Haţegan, protopop, Dâr- 
gea; Lazar Avram, preot, Maier; Hie Şerban 
preot, Fizes; Petru Dan, preot, Lapuni; De­
metriu Pop, protopop militar, loan Laslo, pro­
topop, Nicolau Raţiu, capelan şi Basiliu Po­
doabă, toţi din Cluj; Michail Făgărăşan, pro­
topop, Tohat; Alexadru Silaşi, protopop, Bis­
triţa ; loan Rebrean, preot, Sasarm; George 
Suciu, protopop, Indol; Valeriu Pop, preot, 
Mănăştur; loan Popan, preot, Şard; loan Ro- 
rnonţai, preot, Gârbău; Gavriil Pop, preot 
Feleac; loan Pop, preot, Gilău; Vasilie 
Farcaşian, preot, H âsdate; Andreiu Vodă, 
preot, Ormenisiu de Câmpie; George Szabó, 
preot, Aiton; Michail Pop, preot, Babntz; 
Traian Pop, preot, Boziaş; Augustin Cosma, 
preot, Feiurd; Demetriu Cionca, preot, Pop- 
telecu; Tit Trif, preot, Ciogman; Vasiliu Ta­
tar, preot, Kebeles-Szt.-Ioan; Andreiu Felde- 
reanu, St.-Mihai-Telke; Petru Uilacan, pro­
topop, Reghin; loan Anca, preot, Subpădure; 
Aurel Poruţ, preot, Desmir; Samuil Poruţ 
Cianul Deşert; Vasilie Păpucescu, Potfalău; 
Simeon Rus Tur.

M i r e n i :
Alexandru Roman, profesor de universi­

tate, Budapesta; George Pop de Băseşti, mare- 
proprietar, Băseşti; Iosif Roman, advocat, Ora- 
dea-mare; Dr. Aurel Murăşan, director la 
„G. T.“, Braşov; Dr. loan Mihali, advocat, 
Sighetul-Marmaţiei; Francisc Hossu - Longin, 
advocat, Deva; Dr. Alexandru Hossu-Longin, 
advocat, Deva; Dionisiu Vajda, mare proprie­
tar, Olpret; Dr. Nicolau Şerban, deputat dié­
tái, Budapesta; Vas. Hossu, jude la tabla re­
gească, Cluj; Alexandru Nemeş, jude regesc 
In pensiune, Cluj; Dr. Gavril Tripon, advocat, 
Bistriţa; Dr. Aurel Isac, advocat, Cluj; Dr. 
Stefan Pop, advocat, Arad; Dr. Laurenţiu Pop, 
advocat, Abrud; Emeric Pop, advocat, C luj; 
Dr. Ladislau Gyurkó, advocat, Znbo; Dr. Ge­
orge Ilea, advocat, Cluj; Ladislau Indre, ad­
vocat, Cluj; Demetriu Suciu, advocat, Cehul- 
Silvaniei; iuliu Vlăduţ, director de bancă, 
Turda; Alexiu Pop, advocat, Cluj; Dr. Amos 
Frâncu, advocat, Sibiiu; Dr. Teodor Mihali, 
advocat, Dej; Dr. Simeon Tămaş, advocat, 
Hida; Dr. Elie Dăianu, redactor, Sibiiu; loan 
Vajda, absolvent al academiei orientale, Ol­
pret; Ioachim Totoian, teol. abs. proprietar, 
Miceşti; Leontin Pop, jude reg. la tribunal, 
Cluj; loan Simeonaş, preş. la sedria orf. tn 
pensiune, Deva; loan Beres, proprietar şi ofi­
cial, Cluj; Dr. Alexa Larionessi, advocat, Nă- 
séud; Vasiliu Man, advocat, Vişeul-de-sus; 
Ladislau Oltean, asesor la sed. orf. In pena., 
M.-IIye; Simeon MoldovaD, Betlean; George 
Churtos, Betlean; Simion Chiba, Betlean; Ale­
xandra Filip, advocat, Abrud; Vasile Almă- 
şan, advocat, Cluj; Mihaiu Arbon, oficial de 
bancă, Cluj; Alexandru Filip, comptabi! la 
bancă, Cluj; Nicolae Căciuli, comptabil la 
bancă, Cluj; Dr. Stefan Morariu, advocat, Dr. 
Cassiu Maniu, adv., Dr. Iuliu Maniu când. de 
advocat, Iacob Murăşan, învăţător, Nicolau 
Bobeş, şef la filiala Transilvaniei, Gavriil Car- 
Bai, loan Murăşan, toţi din Cluj; Teodor Hur- 
dacaş, învăţător, Cojogna; Vasile Nemeş, pro­
prietar, Cojogna; Teodor Broina, docent, Sto- 
bor; Vas. Vajda, proprietar, Cojogna; Teodor 
Bodea, Emiliu Munzat, comerciant, Daniil 
Borza, notar in pensiune, Cluj; Simeon Po- 
ruţiu, învăţător, Turda; Petru Belu, Apşa de 
mijloc, învăţător; Vasile Vajos, Apşa de mij­
loc, Stobor; Bas. Crişan, când. de advocat, 
Cluj; loan Irimieş, când. de adv., Cluj; loan 
Chioran, când. de adv., Cluj; Pavel Oltean, 
oficial la telegraf, Stefan Molnár, Iacob Drá­
gán, Ilié Stefan, Simeon Şandor, Petean Teo­
dor, loan Mercian, Teodor Bretfelean, loan 
Chiş, Gligor Borza, Dionisiu Olar, Gavriil 
Mercian, George Pădurean, loan Goja, loan 
Băieş, toţi meseriaşi din Cluj; Samoilă Şuta, 
Cluj; Vasiliu Dordea, Ariton; Petru Mârin- 
caş, Aghiriş; Vasiliu Baciu, Halmaş; Stefan 
Câmpean Cluj; M. Bercean, Cluj; N. Pop, înv., 
Teodor Suna, loan Murăşan, Iacob Murăşan,

Fiîimon Murăşan, Costau Velle, Nicolau Miron, 
loan Maier, loan Oltean, Nicolau Minőn, 
Nichita Dinca, Michail Maier, Teoior Sfirlea, 
loan Bojtos, loan Coman, loan Vlaic, Samoil 
Tüzes toţi din Gilau; Vasiliu Pop, asesor la 
sedia orf.; George Maier, econom; George 
Lapuşan, Vasile Crişan, Teodor Felecan, 
Vasiliu Baciu, loan Bochisiu, Andreiu Pop, 
Vasile Húrban toţi din Clnj; loan Chifor, 
econom; loan Török din Cojogna; Nicolau 
Russ, proprietar; Silviu Trombiţaş din Poiana 
Arieş; Teodor Radu, econom din Cluj ; Ga- 
vrilă Bonda, din Hasdate; Vasilie Ghiean, 
Lupea Todor, loan Ciortea, Nicolau Cormoş, 
Vasile Curtean, fanr, Gavril Stupar, loan 
Podoabă, învăţător, toţi din Cluj; Anisie Copil 
din Russi; Pavel Parasca, Gavril Deacu din 
Cluj; Nicolau Şandor din Corusiu; Iuliu Po- 
ruţiu, notar din Almaşul-mare; Iosif Cioplea, 
oficial din C'uj; Simeon Caluţiu, advocat din 
Sânt-Martin.

Au fost prin urmare din cler 58 inşi, 
între cari 188protopopi Şi profesori.

Dintre mireni au fost peste 130, Intre 
cari 24 advocaţi, 4 când. de adv., 1 prof. s. 
de universitate, 1 deputat, 5 mari proprietari, 
1 preş. şi 2 asesori la sedria orfanală, 2 di­
rectori de ziare, 1 director de bancă, 1 jude 
de tablă, 2 juzi de tribunal, apoi notari, în­
văţători, comercianţi, oficianţi privaţi, Industri- 
eşi şi economi.

Câţi ar fi venit, dacă n’ar fi fost între­
ruperea de comunicaţiune să poate vedea şi 
din telegramele ce vom publica.

Cu ce greutăţi au venit mulţi ne putem 
închipui. Prof. Roman din Pesta a mers la 
Oradea-mare de acolo pe la Arad, — Teiuş, 
— Cluj. Advocatul V. Man din Vişeu (Marina­
ţi») a călătorit cu trăsura până la B istriţa!

Telegrame de aderenţă.
K rasna . împedecaţi prin comunicaţiunea 

trenului de a merge mai departe, aderăm 
întru toate la hotărlrile conferenţei.
Barbuloviciu, vieariu; Dr. 1. Nichita ; Papiriu,

protopop; Tit Bud  vieariu; Isianu preot.
*

B orgoprund . Credincioşii uniţi din 
valea-BărgâuIui — fostul district al Năsău- 
dului, — aderează la conclusele adunării de 
astăzi. Una să fim întru apărarea legei stră­
moşeşti şi isbânda va fi sigură.

Preoţii Candale şi Dologa.
*

Regliinul-săsesc. Impedecat de morb a
participa salut conferenţa şi aderez la hotâ-
rîrile ei pentru autonomia şi independenţa
biBericei noastre. Patriciu Barbu.

*
O radea-m are. Salut conferenţa. Sum 

pentru autonomia separată şi independentă. 
Regret, că pentru întreruperea comunicaţiei 
am rămas pe drum cătră Cluj. V. Ignat.

*
Som batşag. Salut conferenţa şi pri­

mesc decisele ei. Dr. 1. Comşa, medic.
*

Ludoşul-de-M urăş. Românii din pro­
topopiatul Ludoş, uniţi cu biserica Romei, sa­
lută cu bucurie conferenţa din Clnj în causa 
autonomiei bisericeşti şi aderează întru toate
la condusele ei. Solomon etc.

*
M oftinul-mic. Aderez concluselor con- 

ferenţei urând succes strălucit.
George Şuta. preot.

*
Teaca. Aderăm la conclusele luânde.

Românii din tractul Tdrdgdului.
*

Oradea-m are. Regretăm din toată inima, 
că comunicaţiunea fiind întreruptă nu putem 
participa la conferenţa din Cluj a credincioşi­
lor provinciei metropolitune de Blaj. Salutăm 
din tot sufletul conferenţa şi aderăm cu toată 
tăria dorinţei noastre la afirmarea indepen­
denţei biBericei greco-catolice române; nu 
luăm parte la congresul catolic din Budapesta, 
cerem convocarea unui congres al provinciei 
metropolitane greco-catolice de Blaj. 
losif Vulcan, Dr. Demetriu Kiss, Samuel 
Giceronescu, Dr. Gorneliu Bulcu, loan Iepure,

lo s if Erdélyi.
*

A ghireş . Comunicaţia fiind întreruptă 
şi aşa împedecaţi a parţicipa, salutăm din 
apropiere adunarea dorind succes strălucit.
Alexiu Berinde, (din Seini); Vasilie Pdtcaş,
(din Hotoan); Goriolan Pop, (din Oradea-mare). 

*
H aţeg . Aderăm la conclusele confe­

renţei adu se pentru Independenţa autonomică 
a bisericei române unite, 
învăţătorii Oltean, Darina, Iubaşiu, Popesca, 

Câmpean, Paveloni.
*

Bánfify H unyad  (Huedin). Comunicaţia 
find întreruptă, cu profund regret trebue să 
absentăm, convinşi însă că conferenţa va va- 
lidita in toată demnitatea dreptul de separată 
organisaţiune autonomică a bisericei noastre 
naţionale, aderăm cu însufleţire la decisiu- 
nile ei.
loan Pop, protopop; Dr. Aurel Marine aş, Aurel 
Urzică, paroch; loan Petr if  or, paroch; Geor­

gia Turburean, paroch; Stefan Pop, coopera­
tor ; Pop, paroch; Marincaf, cassar: George 
Boca, docent; loachim Lucaciu, docent; Pe­
tru Agrişan, preot; Constantin Căciulă, con­
tabil ; Alexandru Marincaş, preot; loan Mango,

docente.
*

S ighe tu l M arm aţiei. Ca statornici 
gregari de sub steagul crucei ne alăturăm la 
hotărlrile voastre dorindu vă succesul urmărit 
şi felicitându-vă frăţeşte.
Pentru Ioodeni: George Bota, paroch ; George 
Birlea, preot; Petru Biltiu, Gregoriu Dunca,

Învăţători; Vasile Meşter, jurist.
*

S ă liş te . Salutăm plini de speranţă con­
ferenţa; prin autonomie salvaţi românismul.

Se/iştenii.
*

Blaj. Impedecat de nepuţinţele bătrâ- 
neţelor a participa în persoană, viu pe acea­
stă cale a declară sus şi tare că cu familia 
mea cultivăm cu fidelitate unitatea dogmatică 
a provinciei noastre bisericeşti metropolitane 
greco-catolice de Alba-Iulia şi Tăgăraş cujbi- 
serica catolică din patria noastră comună Un­
garia. Dară de altă parte ţinem strîns la 
aceea ca provincia noastră bisericească me­
tropolitană mai sus zisă să fie susţinută şi 
mai departe ca provincia bisericească separată 
şi sub patronatul şi suprema inspecţiune a M. 
Sale ces. şi regeşti apostolice, în toate aface- 
cerile să fie pendeută nemijlocit numai dela 
sfântul scaun pontificial al Romei.

Dr. Iacob Brenduşianu, advocat şi
proprietar.

*
M ezöterem . Impedecat fiind a parti­

cipa tn numele Românilor sătmăreni din păr­
ţile Ieriului, salut adunarea întrunită în 
causa salvării autonomiei scumpei noastre bi- 
sorici. Demetriu Pop, advocat.

*
Şeica-m are. Aderăm vecinie la con­

clusul conferenţei pentru autonomia bisericei 
noastre.

In numele poporului român unit din 
Şeica-mare.

Racoţa, director de bancă; Domşa, Deac, Po- 
pescu, Vintilă, Peculea, Hulea, Vlad, Moga, 
Sloian, Or os, preoţi uniţi; Visa, Blioca, Ger­
man, loan Popa, Moldovan, Anglita, Olar,

Mioni.
*

Blaj. Salutăm conferenţa Românilor 
gr.-cat., dorim succese!
Aurel Domşa, Hodoş, Muntean, Orga, Dr. S. 
Radu, Nestor, I. M. Moldovau, Alexiu Viciu, 
Dr. Cheţan, Gherman, Fodor, Damian Domşa, 
Bota Pop, P . S. Matşiu, Stefan Pop, Pascu,

luniu Brut Micu, Dr. Marcu.
. i «

B raşov. „Gazeta Transilvaniei* salută 
cu însufleţire lupta voastră sfăntă pentru in­
dependenţa bisericească naţională. Maior.

YVa unna).
---- ----------------

Cronică politică.
Din Austria. Lupta provocată tn urma 

cunoscutelor ordinaţiuni tn causa limbilor în­
tre Germani şi Cehi, continuă. Amtnarea se­
siunii parlamentare, făcută spre amuţirea scan- 
dalelor obstrucţioniste, ’şi-a avut efectul, încât 
a delăturat scandatele din parlament; dar' 
pacea tn ţeară n’a fost restituită. După multe 
discuţiuni făcute tn presă, şl după diferite 
proiecte şi încercări de împăcare intre Cehi 
şi Germani, tn sfirşit o să iniţieze ceva şi 
guvernul Badeni. E vorba, că Badeni va 
conchema la Praga nişte conferenţe în acest 
scop. La aceste conferenţe vor lua parte pir- 
lamentari, din cameră şi senat, membrii din 
dieta Biemiei, precum şi şefi specialişti din 
ambele partide. Terminul conferenţelor nu e 
încă fixat.

Resolvarea criiei germane. Crisa 
din Germania s’a resolvat in parte. Foaia ofi­
cioasă „Reichsanzeiger* dela 1 iulie publică 
retragerea secretarului de stat Bötticher, de­
numirea contelui Posadowsky, de secretar de 
stat in ministerul de interne şi suplent can­
celar, şi denumirea ministrului de finanţe 
Miquel, de vicepresident al ministerului de stat.

Tratările de paoe. A zecea con- 
ferenţă de împăcare, ce era să se ţină la 1 
Iulie, s’a amânat pe azi. După o telegramă 
a ziarului „Hamburger Corespondent* trată­
rile de pace vor mai dura cel puţin 3 săp­
tămâni.

lnt&lniri m ai Înalte. Din Viena 
se anunţă, că împăratul Wilhelm se va în­
tâlni cu părechea regală a Italiei în Veneţia 
prin Septemvrie. —- Din Sofia se telegrafează, 
că Principele Ferdinand va face cât mai cu­
rând o visită Regelui Carol în Bucureşti. — 
Pe toamnă se anunţă o visită a Ţarului în 
Roma. — In călătoria sa la 8. Petersburg 
preşedintele republicei francese, F. Faure va 
fi însoţit de ministrul de externe Hanotaux 
şi de cabinetul seu militar. Pentru această 
călătorie un proiect de lege va cere credit 
de 500.000 franci.

De prin
Bihor.

Ees Bichorienses.
Oradea-mare, Iunie 1897.

(Urmare.)
Societatea noastră? Invrîstată. Ele­

mente bune şi gata pentru o lucrare, încun- 
giurate de ruginiţi apatici şi zăpăciţi. Eată, 
cum stăm eu păturile cari ar trebui să con­
ducă o operă de regenerare; ar trebui ca ele 
să fie ântâiu regenerate. Eată generaţia de 
astăzi, eată eeea-ce va sta mâne tn frunte. 
Poate că aceasta are să fie mai bună, dar ar 
trebui să ee îngrijească ai noştri din adins 
ca aşa să fie. Intru cât avem influinţă asupra 
creşterii tinerimei, ar trebui să recercăm din 
răsputeri ca să o validităm într’o direcţie cu 
adevărat bună. Şi o influinţă tot mai avem 
încă! E  o închipuire cu nu avem, şi această 
închipuire ne face ca să o perdem treptat...

Cei-ce se ştiu buni, să-’şi facă datoria 
în cercurile lor. Cei-ce se ştiu harnici, să 
ridice sus steagul unei lucrări întinse pe 
toate terenele, ear' cei-ce se cred buni, in
tabăra lor vor trebui să fie!

*
In Rea Bihorienses din April am arătat 

că societatea noastră peste tot, de unde ar 
trebui să se conducă lupta, Btă rău. Am 
arătat acum că toate ale ei pături tn special 
stau şi mai rău. Şi generaţia ce vine e lă­
sată mai mult în grija sorţii, să se crească 
ea de sine, vezi aşa ca trestia în baltă, in 
voea Domnului, şi de va fi, ori nu va fi har­
nică să Busţină continuitatea luptei părinţilor 
sei, apoi va să fie treaba ei, cei-ce vor să se 
»ttngă acum, ce vor mai şti ei despre toate 
ce să vor petrece apoi? Am dat în articolul 
din rîndul trecut să se Înţeleagă, că peste 
straturile societăţii bihoreneşti se ridică un 
vént ce aduce alte idei, un curent cn alte 
gânduri, cu dorul de a fixa o direcţie de lu­
crare şi de a începe o lucrare întru regene­
rarea a tot ce e decăzut aici. Şi e atâta 
decadenţă! Ar fi acum să spun că întru cât 
acest curent îşi face progresul de a se im­
pune In inimele din deosebitele pături ale 
societăţii noastre.

Dar’ curentul nou e încă atât de tinăr 
— nu de vreme, mai mult doară de puteri — 
abia b’uu pornit câteva slabe frământări pen­
tru-ca el să se nască şi chiar eu, căruia tot a 
treia treia vorbă ’mi-a fost curentul nou, mă 
simţesc îndemnat să spun, că ori câte semne 
avem că el s’a pornit spre întrupare, ori că 
îşi face deja munca sa — până ce el încă nu 
a fost proclamat din parte competentă — să 
mi se ierte această expresie constituţională, 
vream să zic, că până-ce el nu s’a afirmat 
prin vre-un fapt şi până ce nu vedem pornit 
acel şir da acţiuni, ce îl aşteptăm dela cu­
rentul nou, după drept nu avem cuvânt de 
a ’1 crede deja în fiinţă. Pornirile sporadice, 
până-ce ele nu sânt întrunite spre o acţi­
une comună, sânt numai elementele unui 
curent nou da nnde încă nu urmează că ar 
fi deja şi curentul născut. Şi apoi aceste 
porniri sporadice au păcatul de a se putea 
stinge earăşi prea fată de veste; fie, ca acea­
sta să nu se Întâmple, fie ca să se nască 
curentul’şi să-’şi înceapă opera sa de rege­
nerare.

Stăm rău pe toate terenele şi că un 
curent de regenerare ar lucra nu se poate 
încă constata. Una însă cutez să constat: o 
bună dispoziţie peutru curentul nou In multe 
minţi şi inimi, şi nu trebue decât o mână no­
rocoasă să înceapă miş:area pentru ca ea să 
meargă bine înainte (Va urma).

REVISTA PRESEI.
P reia  română.

Gazeta Transilvaniei (nr. 136) sub ti­
tlul „Spre învăţătură* arată ţinuta lui „Al­
kotmány” faţă cu mişcarea Românilor uniţi, 
şi din atitudinea aceasta deduce următoarea 
învăţătură: Pe viitor Românii greco-catolici 
să-’şi vadă de asigurarea intereselor biseri- 
ceşti-naţionale ale lor, şi puţin să le pese de 
ale catolicilor Unguri, ear’ archiereii uniţi tn 
loc de a mai merge la conterenţele episco- 
peşti din Pesta, mai bine să se sfătueascâ în­
tre sine la Blaj şi să-’şi vadă de năcasurile 
bisericei lor*.

P reia  itrâlnâ.
Budapesti Hírlap (ax. 182, dela 2 Iulie) 

publică un remarcabil articol sub titlul „Ma­
gyar egyházi politika* (Politică bisericească 
maghiară). — Tema aceasta — zice „B. H .“ — 
e în strînsă legătură cu chestiunea naţiona­
lităţilor. Dovadă şi mişcarea „anti-autonomică“ 
(? R. „Trib.“) a Românilor greeo-catolici. Ei 
se provoacă la excepţiunea metropoliei lor de 
sub jurisdicţiunea Primatelui. Gircumscrip- 
ţiunea metropoliei a făcut-o curia romană. 
Despre aceasta statul a luat cunoştinţă ofi­

cioasă, tn mod constituţional, în art. de lege 
XXXIX, din 1868. Separarea Românilor cu 
provocare numai la esempţiunea lor n’ar ex- 
chide însă, ca autonomia să se organiseze şi 
pentru ei, pentru-că archiepiscopia de Calocea 
asemenea e eseraptă, şi totuşi ia parte. (Mare 
deosebire 1 Red. „Trib.”)

„Greutatea cea mare — cităm textual_
zace în articolul de lege XLIII, din 1895 
despre liberul serviciu al religiunei, care ar­
ticol în capitlul al 6-îoa vorbeşte separat 
despre „biserici“ catolice: de rit latin, de 
rit greceHc, şi de rit armenesc.

Astfel biserica greco-catolicd, după drep­
tul public ungar (proprie: „maghiar“ — Red. 
„T.*) e o biserică receptă deosebită.

Ca atare ea are existenţă de drept 
proprie, şi dacă şi na se presentă în con­
gresul Organisator de autonomie, nu se poate 
dispune asupra ei.

Eată politica bisericească, ce a rupt 
cu trecutul, după care in înţelesul dreptului 
public ungar întotdeauna a existat Dumái o 
singură biserică catolică receptă cu rituri 
deosebite şi cu oare-care diferenţe în orga- 
nisare. Eată, acum situaţia s’a schimbat şi 
în  co n tra  p ro tes tu lu i conferenţei rom âne 
greco-cato lice  din Cluj, după lege, nimic 
nu  se poa te  face*.

La 1870 — zice „B. H .“ — Românii 
încă au fost contra; atunci fără a avă temeiu. 
„Astăzi însă, din înţelepciunea legislatorilor 
maghiari, legea vorbeşte pentru ei. Aşadar’ 
nu Învinovăţiţi pe Papa Piu IX., ci placă a 
învinovăţi legislativa, care în general n’a 
avut nici un simţ pentru împregiurarea, că 
puterea naţionalităţilor mai ales pe terenul 
bisericei se arată. N’a fost destul, că după 
1848 şi biserica greco-orientală e’a desbinat 
(în românească şi sârbească) ci au mai creat 
încă o biserică românească deosebită. Eată 
fructul politicei bisericeşti maghiare*.

Iu urmare autorul se teme, că guvernul 
vrea se zădărnicească autonomia catolică. 
Apelează deci Ia societate şi la episcopi, să 
nu lase ca chestiunea se cadă dela ordi­
nea zilei.

Chestiuni şcolare.
Examene în Blaj.

La facultatea teologică examenele s’au 
terminat in 22 Iunie n. ear’ în 23 s‘a ce­
lebrat s. liturgie de mulţumită cu „doxolo- 
gia cea mare“. Numărul ascultătorilor e de 
45, anume 43 din archidiecesă,. ear’ 2 din 
diecesa Lugojului; din aceşti 45, au absolvat 
11 din archidiecesă şi 2 din diecesa Lugo­
jului. La toate examenele teologilor a fost 
de faţă şi Excelenţa Sa Metropolitul Mihályi, 
convingându-3e In persoană despre progresul 
viitorilor păstori sufleteşti. — La gimnasiu 
anul şcolastic s’a terminat îu 26 Iunie n. când 
după celebrarea ştiutei liturgii, a urmat cetirea 
clasificărilor şi Împărţirea premiilor. Excelenţa 
Sa Metropolitul Mihályi încă a fost de faţă ia 
solemnitate, la începutul căreia prin un dis­
curs părintesc îndeamnă tinerimea, să mulţu­
mească lui Dumnezeu peutru talentul ce i-l’a 
dat, sfintei biserici care cu iubire a primit-o 
tn institutele sale, şi domnilor profesori, cari 
au ostenit pentru cultura intelectuală şi mo­
rală a ei. Mai departe recomandă şcolarilor, 
ca prin purtarea lor să nisuească a face bu­
curie părinţilor, cari cu multe şi mari jertfe 
îi ţin la şcoală. După vorbirea aceasta s’a 
început cetirea clasificaţiunilor, împărţindu-se 
premii tuturor studenţilor, cari au avut cal­
culi de eminenţă ori de bun. Valoarea căr­
ţilor împărţite ca premii se urcă Ia 400 fi. 
Numărul studenţilor imatrieulaţi a fost 464, 
cu finea anului an rămas: 442, anume în clasa 
VIII. 38. în clasa a VII. 26, ín cl. VI. 56, 
îr cl. V. 46, în cl. IV. 48, în ei. III. 70, în 
cl. II. 76, în cl. I. 82. Gasele I., II., III şi 
în acest au şeol. au fost paralele. Eminenţi 
din toate studiile au fost: 21, cu secundă: 
101, dintre cari: 47 cu mai multe secunde şi 
nu se admit la examenul corector din 30 Aug. 
a, c< La preparandie examenele s'au ţinut 
îu 22—24 Iunie n. în  25 a fost încheierea 
anului, când toţi elevii au asistat la s. li­
turgie şi la cântarea doxologiei, celebrând 
corpul profesoral. Numărul alumnilor în cur- 
buI I. 48, in cursul II. 35, îu cursul III. 27, 
laolaltă: 110. La şcoala normală de băieţi 
examenele s’au terminat în 17 a. tr. Numă­
rul şcolarilor aici tot scade, în acest an şco- 
lastic abia au fost 99. La şcoala de fetiţe 
examenele s’au început în 17 Iunie n. Co­
pilele române de nou au dat dovezi foarte 
frumoase despre zelul lor do a studia atât teo­
retic cât şi practic.

In şcoala elementară s’au înscris 111 
fetiţe şi au rămas cu finea anului şeol. 105, 
ear’ In cea superioară s’au înscris 31 şi au 
rămas până la capătul anului şeol. 29. Anul 
şcolastic s’a încheiat în 21 a. c. când s’au 
cetit clas1 Scările şi s’au distribuit premiile, 
Numărul total al tinerimii, care a frecuentat 
în anul şeol. 1896/97 regulat prelegerile, e 
de 830.
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Examene la sate.
Din Sâmbăta-de-sus ni se scrie urmă­

toarele: In 3/15 Iunie s’a ţinut examenul cu 
copii dela şcoala gr.-or. rom. din Sâmbăta- 
inferioară apuseană. S’a vézut, că copii au 
fost foarte bine pregătiţi şi au dat un bun 
examen, ceea-te numai spre laudă li poate 
servi dlui învăţător Chircon Adămoiu.

Dela gimnasiul săsesc din loc.
Primim la redacţie: Programm des 

evangel. Gymnasiums A. B. und der damit 
verbundenen Realschule, sowie der evangel. 
Elementarschule A. B. zu Hermannstadt für 
das Schuljahr 1896/97, womit zur öffentlichen 
Prüfung der Schüler aller Klassen von Mitt­
woch den 23. bis Samstag den 26. Juni 1897 
ergebenst einludet Carl Albrich sen., Director. 
Iuhalt: /■ Der gegenwärtige Stand der
Frage über die Herkunft der Romänen. Yon R. 
Briebrecher. 2. Schulnachrichten vom Direktor.

CRONICĂ
Si b i i u ,  3 Iulie n. 1897.

Convalescenţa principelui Fer­
dinand. Miercuri ziua ca şi noaptea princi­
pele Ferdinand al României se simţea mult 
mai bine. Joi dimineaţa însă, la orele 7, cei 
din palatul Cotroceni au fost din nou alar­
maţi de starea A. S. Regale. Timp de aproape 
trei ore Augustul bolnav a fost cuprins de un 
acces febril, care a cam îngrijit pe medicii. 
Iată buletinul ce s’a dat alaltăieri, la orele 9 
dimineaţa:

După 4  zile şi 5 nopţi cu totul lipsite 
de febră, timp în care starea Alteţei Sale Re­
gale a fost foarte satisfăcătoare, azi pe la 7 
ore dimineaţa s’a ivit un nou mic acces fe­
bril, care a durat doué ore f i  jumătate. Vii­
torul buletin poimăne dimineaţă. Dr. Can- 
tacuzino, Dr. Buicliu, Dr. Kremnitz.

Ieri dimineaţa, la orele 9, s'a dat ur­
mătorul buletin liniştitor:

Restul zilei de ieri f i  noaptea petrecute 
fă ră  căldură. Viitorul buletin poimâne dimi­
neaţă. Dr. Cantacuzino, Dr. Buicliu, Dr. 
Kremnitz.

*

Rectificare. La cronica noastră de ieri 
întitulată „Distincţiune militară* rectificăm, că 
dl Simon Fopovici, de naştere din Mehadia, 
n’a fost capelan în Viena, ci aici în Sibiiu, 
unde a fost pensionat la 1895, după un ser­
viciu de 13 ani. •

Catastrofă la Galaţi. O groaznică 
nenorocire s’a întâmplat Marţi noaptea în por­
tal român Galaţi. Apele Brateşului, devenite 
ameninţătoare în urma ploilor continue, au 
rupt digurile şi sa’u revărsat asupra oraşului. 
Toată partea de jos a oraşului e acoperită de 
valurile apei. Circulaţia nu se mai poate 
face de cât cu bărci şi plute. Materialul plu­
titor de care dispun autorităţile e insuficient 
faţă de nevoea ce se simte. Cele mai muite 
bagaje şi obiecte ale locuitorilor inundaţi au 
fost surprinse de ape. Sute de familii au fu­
git numai cu ce au putut lua în grabă. Când 
apele au rupt digul şi au năpădit în oraş, la 
strigătul înfiorător: Vine apa 1 Potopul!, scos 
din sute de piepturi, lumea a fugit ca ne­
bună. Unii de graba cea mare ’şi-au uitat 
chiar copiii. Sânt f i  câteva victime. Cei fugiţi 
s’au refugiat prin vagoanele căilor ferate, prin 
magazii, poduri, pe stradele mai înalte. Marinarii 
din port dau tot ajutorul posibil, dar’ le este 
foarte greu să lucreze prin locuri unde la 
fiecare moment bărcile se lovesc de streşinele 
caselor şi de o mulţime de obiecte ce plutesc 
pretutindeni. Jalea e enormă. Pe figura ne­
norociţilor inundaţi se ceteşte desperarea cea 
mai cumplită. Mai toţi sünt oameni săraci. 
Se orgmisează in graba toate mijloacele pen­
tru a se pută salva ce mai este de ral* 
vat şi pentru a reveni în ajutorul nenoro­
ciţilor inundaţi. Gara e încungiurată de spă. 
Comunicaţia cu portul şi cu ţeara sünt între­
rupte. In total o treime din oraş e acoperită 
cu apă.

*
You doctor român. Ni-se scrie: Vineri 

la 2 Iulie n. a fost promovat la universitatea 
din Budapesta dl candidat de advocat Mihail 
Gropfan din Sasca-montană (Bănat) la gradul 
de doctor iuris.

*

Căsătorii, naşteri şi caşuri de 
moarte. E3tragem din statistica regnicolară 
pe luna Maiu următoarele date; Căsătorii 
s’au încheiat în această lună a dragostei 12,922 
în toată ţeara, deci cu 2 0 0 0  mai puţine ca în 
Mai anul trecut. Căsătorii mixte au fost 1372, 
deci vre-o 10°/, din toate căsătoriile. Căsătorii 
judeo-creştine au fost 31; în 12 caşuri a fost 
jidov mirele, în 19 caşuri mireasa. Naşteri 
s’au Întâmplat 53,430, dintre cari 1211 în stare 
moartă. Numărul naşterilor e numai cu 60 
mai mare ca anul trecat. Au murit peste tot 
3*i,610 oameni; 18,235 sub 7 ani, 18,375 
peste 7 ani.

*
Panţeră contra gloanţelor. în

Königsberg s’au făcut zilele acestea, în faţa 
unui public număros, esperimentâri cu o nouă 
panţeră contra gloanţelor. Esperimentările au 
avut loc în Louisentheater, la o distanţă de 
tot apropiată: lăţimea scenei. S’a puşcat cu 
gloanţe Manlicher. în scop de a se arăta pu­
blicului ce mare putere are o asemea puşcă- 
tură, cu aceeaşi puşcă şi cu aceiaşi glonţ s’a 
puşcat şi într’un butue de stejar. Glonţul a Intrat 
prin lemn, panţera însă n’a arătat nici cea 
mai mică sgsrietură. La a doua încercare 
ţlntaşnl Frank Westren, care slobozia puşca, 
a îmbrăcat însuşi panţera şi aşa a resistat

puşcăturei. Cu respiraţia înăbuşită aştepta pu­
blicul resultatul. La durduitul puştei, Western 
nici din ochi nu clip), ear’ glonţul nu lăsă 
nici urmă panţerei.

*
Crima din Sofia. Pertractarea finală 

în procesul căpitanului Bojcsev, ucigaşul cân­
tăreţei maghiare Simon Anna, se va ţină la 
15 Iulie n., înaintea tribunalului din Sofia. 
Tatăl ucisei, domiciliat în Budapesta, pretinde 
o desdaunare de 60.000 franci. Cum însă 
Boicsev n’are avere, pretensiunea n’are şanse 
de-a se realisa. In legătură amintim, că cer­
cetarea judiciară a constatat că Bojcsev, de­
parts de-a fi din familie nobilă, e puiu de 
bandit. Tatăl seu a fost bandit într’o ceată 
la care aparţinea şi tatăl gendarmului com­
plice în uciderea cântăreţei maghiare. Căpi­
tanul Bojcsev a venit în Sofia ca vai de el, 
sdreuţos şi desculţ. A fost mai ântâiu chelner. 
Mai târziu, dând o petiţie la principele Ale­
xandru de Battengerg, acesta ’l-a crescut pe 
spesele sale şi 'l-a ridicat din miserie la ran­
gul de oficer al curţii. Drept mulţumită pen­
tru aceste binefaceri, Bojcsev a conlucrat din 
răsputeri Ia detronarea principelui. Când 
Alexandru de Battenberg a fost dus la Reni, 
Bojcsev, care încă se afla în excortă, a do- 
vidit o purtare scandaloasă faţă de fostul lui 
binefăcător. Ear’ când acesta 'i-a adus aminte 
binefacerile ce ’i-le-a făcut, păcătosul căpitan 
’l-a pălmuit.

♦
Prelungire de termin. Avem onoare 

a aduce la cunoştinţa p. t. domni, doamne şi 
domnişoare, cărora li-s’a trimis aşa numita 
„Rugare şi Apel* pentru donarea de ori-ce 
lucruri în folosul înfiinţftndului fond funebral 
a învăţătorilor români Sălăgeni, că terminul 
trimiterei de obiecte ’l-am prelungit până în 
25 Iulie a. c. — Vasilie Oltean, preşedintele 
reuniunii; Alexiu Fedorca, secretarul reu- 
uiuoei.

*
Reformă la  telegraf. Ministrul de 

comerciu şi romunicaţiune a dat de curând o 
ordinaţiune, conform căreia de ac) nainte 
telegramele se pot preda la ori-ce postă, 
ori are telegraf, ori nu. Dacă cineva vrea 
să predea o telegramă la un oficiu postai 
lipsit de telegraf, poate cumpăra o blanehetă, 
care anume o făcută pentru acest scop, are forma 
unei cărţi poştale închise şi se sflă de 
vânzare la toate oficiile poştale cu preţul de 
31 cr. Pe acest preţ cumpărătorul are drept 
a trimite o telegramă de IO cuvinte ia ori­
care oficiu telegrafic şi la adresa ori cui, 
atât de aici din ţeară, cât şi din Austria. 
Cuvintele telegrafice sünt a Be scrie pe 
blanehetă. Blamheta se pune în cutia dela 
postă, ori se predă oficiului postai, care 
la cea dintâiu plecare a poştei o trimite celui 
mai apropiat oficiu telegrafic, ear’ de aci prin 
telegraf se expediază mai departe. Dacă însă 
cuvintele ce sânt a se telegrafa trec peste 
zece, atunci în partea internă a blanchetei 
mai trebue să se adauge timbre poştale de 
atâţia cruceri, cât costă restul cuvintelor ce 
trec peste 10, socotind câte 3 cr. de fiecare 
cuvânt

*
M aghiarisare ou ori-oe preţ! —

chiar şi cu preţul de-a deveni ridicoli, asta e 
măreaţa devină a şoviniştilor maghiari şi 
neo-maghiari. Z lole acestea firma jidovească 
„Verté* és Sebestyén“ din Budapesta a făcut 
un gigantic pas cătră — idealul maghiarisării. 
A provocat printr’un apel pe toţi comer­
cianţii din Budapesta, cari au legături co­
merciale cu firme austriaco, sé nu mai co­
respondeze cu acestea decât — ungureşte. 
Atunci, vezi dumneata, comercianţii austriaci 
vor fi siliţi să înveţe limba maghiară şi astfel 
m3ghiarisarea îşi va lua avânt şi... peste 
Lfitha. Că minunaţi creeri au şi şovini- 
ştii iş  ia!

•
Exerciţii de tir In furtună. Caşul 

s’a întâmplat zilele acestea, în Limberg. Pe 
când regimentul al 16-lea al landwjhrului
făcea exerciţii de tir lângă oraş, o furtună 
turbată se deslănţul fără de veste. Ful­
gerul cázü în steagul de semn şi-’i crepâ 
în două ruda, lungă de câţiva metri. Uu 
căpitan şi patru soldaţi au fost răniţi.

*
Deputat fără patrie. Când a isbuc- 

nit răsboiul greco-turc, deputatul francez 
Antidé Boyer, membru marcant al oposiţiei, a 
pornit şi el în fruntea unei trupe de 100 vo­
luntari francezi, să ice armele contra Tur­
cilor. Dări prin pasul acesta ’şi-a perdut 
dreptul de cetăţean francez. Anume legile fran­
ceze prescriu, că acel cetăţean care fără voea 
guvernului francez se pune în serviciul vr’unei 
puteri străine, îşi perde dreptul de cetăţean al 
Franţei. In sensul acestei disposiţii Boyer 
n’ar mai pută fi nici deputat. Foile fran­
ceze poartă o viuă polemie pe tema aceasta. 
Caşul nu-’i încă limpezit oficial.

*
R egina cere.... scuee. Iutr’una din 

ultimele şedinţe ale camerei engleze, prim- 
lordul tesaurului, Balfour a adus la cunoş­
tinţa deputaţilor un comunicat prea înalt, 
prin care regina Victoria îşi exprimă regre­
tele, că în urma unei neînţelegeri nu toţi 
membrii camerei au fost lăsaţi Sâmbăta tre­
cută la palatul din Windsor, ear’ astfel o 
parte a deputaţilor n’au putut vedea pe re­
gină, care ar fi dorit să salute pe toţi depu­
taţii. Regina vede cu plăcere Sâmbătă (azi) 
pe toţi deputaţii, cu soţiile lor, în Windsor. 
Camera a primit cu vii mulţumiri comuni­
catul reginei, numai deputaţii irlandezi zim- 
beau ironic. *

Socialişti osândiţi. La tribunalul 
din Esseg s’a pertractat Marţi procesul pornit 
contra a 64 de ţerani socialişti, acusaţi de 
turburări. Toţi au fost osândiţi: 4 la 3—6 
luni, 34 la 2 luni şi 26 la câte o lună tem­
niţă grea Procurorul a îcsinuat apelaţie.

*

Concert. Duminecă. 4 Iulie n. capela 
orăşenească va concerta în grădina „Iosef“. 
începutul la 6 ore seara. Intrare liberă.

*
Ş t i r i  m é r  u n té . M. S. Monarchul a dat 

2000 fi pentru victimele catastrofei din Colomea. 
— Rgele danez a sosit în Gmunden, unde va 
petrece 3 săptămâni. — La minele Mons (Belgia) 
30 0 0 0  lucrători fac grevă. — In Păncota ţeranul 
Werner András ’şi-a ucis soţia, pentru-că nu 
’i-a dat cina la vreme. — In Boroşineu (Arad) 
a nebunit prim-pretorul Monti Alajos. — Vul­
canul Mayon (Manilla) a erupt, nimicind to­
tal satnl Eiburg; 120 săteni omorîţi. — Ora­
şul Chilia (Rusia) e întreg inundat; 4 0 0  case 
ruinate; oamenii refugiaţi la câmp sau pe co- 
perişele caselor; amănunte lipsesc. — In An­
glia se va sărba în curând iubileul de 10 ani 
al telegrafului submarin, pe care ’l-au inv«a- 
tat profesorii Gooke şi Wheatstone.

Posta redacţiunii.
„Brăduleţul“. Durere, nu s’a putut Împlini ru- 

garea d-tal*. Era prea târziu. Dar’ o’are a face; vcm 
publica dacă ne dai voie şi a doua versiune.

Simin. Am primit „Amintirile'*, dedicate lui 
M. Ae — a. Cât ce rom putea, le vom face loc. Sperăm, 
că ne vei cerceta acum mai des.

Vasilache şi Veritas Am primit. Pe rând 
vor reni.

A. C. L. în München, Aşteptăm informaţiuni.

YIEAŢA SOCIALA.
Petrecere în Sibiiu.

Societatea de diletanţi meseriaşi români 
din Sibiiu învită la producţiunea teatrală 
împreunată cu joc ce se va arangia Sâmbătă, 
în 28 Iunie (10 Iulie) 1897 în pavilonul 
dela „Hermannsgarten“. Venitul curat e 
destinat în scop filantropic. Sibiiu, 4 Iulie 
1897. Comitetul arangiator. începutul Ia 8 
ore seara. Sala e iluminată cu lumină 
electrică. Preţurile de Intrare: Locul I . : 
Domnii 80 cr., damele 60 cr., familia â 3 
persoane 1 fi. 50 cr. — Locul II.: Domnii 
60 cr., damele 40 cr., familia â 3 persoane 
1 fi. 20 cr. Bilete de Intrare se capătă dela 
4 Iulie la „Tipografia“, soc. pe acţiuni, str. 
Poplăcii nr. 15, la „Librăria archidiecesană*, 
str. Măcelarilor nr. 45 şi seara la cassă. 
Suprasolviri se primesc cu mulţumită şi se 
vor cuita pe cale ziaristică. Programa: „Un 
secret*, vodevil Ia 4 acte, tradus de doamna 
Zoti Hodoş.

Petrecere în Ciaci-Gârbău.
Inteligenţa din Ciaci-Gârbău arangiază 

la 18 Iulie n. o petrecere de pară în hotelnl 
„Coroana“ din Ciaci-Gârbău.« Venitul curat 
e destinat în folosul nou edificândei biserici 
gr.-cat locale. Preţul de intrare: de persoană 
1 fi, de fsmilie 2 fi. începutul la 6 ore p. 
m. Comitetul. Onoratele familii sânt rngate 
a se îngriji de victuale. Ofertele şi supra- 
solvirile marinimoase se primesc cu mulţumită 
şi se vor cuita pe cale ziaristică.

Petrecere în Murăş-Bogata.
Inteligenţa română din Mureş-Bogata şi 

jur arâgia ă la 18 Iunie n. Petrecere de vară 
în Murăş-Bogata sub pavilionul construit spre 
acest scop în curtea şcoalei gr.-cat. din loc. 
Venitul curat e destinat în favorul şcoalei 
gr.-cat din loc. Preţul tntrării : de persoană 
80 cr. de familie 2 fi. începutul ia 6 ore 
şeara. Comitetul arangiator : Nicolau Cucui, 
preşedinte. loan Boeriu, vice preşedinte. Adrian 
Cismaş, secretar. Corneliu Catona, cassar. 
Teofil Moldovan, controlor. Ofertele marini­
moase se primesc cu mulţumită şi se vor 
cuita pe cale ziaristică. NB. Prea stimatele 
familii sünt avisate la provisiunea proprie. 
Pentru cuartire şi băuturi corespunzătoare se 
va îngriji com tetil arangiator.

Mai nou. |J ;
Spre orientare

Süniem rugaţi a reproduce urmă- 
toatele din D rapelu l'.

Ziarul unguresc B udapesti H ír la p  
din 29 Iunie publică un interview cu un ; 
fost m inistru aureiianist, pe care nu-’l < 
numeşte, asupra chestiei naţionale.

Ne-am presentat pe rînd la toţi mi­
niştrii cari au fost în cabinetul dlui Au 
relian şi cu toţii au declarat că n ’au 
vorbit nici odată cu vre-un corespondent ' 
al vr'unui ziar unguresc.

Aşa d a r’, toate cele cuprinse In pre- 1 
tinsul intervii w al ziarului din Budapesta, 
sünt pur şi simplu minciuni ungureşti.

Bibliografie.
„ENCICLOPEDIA ROMÂNA“

editată sub auspiciile şi din însărcinarea 
„Asociaţiunii transilvane pentru literatura română ş i  cultura 

poporului român“ 
de

Dr. Corneliu Diaconovich,
prim-secretarul „Asociaţiunii“.

1 fascicol 1 fl.; pentru România lei 2.50.

A apărut fase. IV., care cuprinde articolele 
„Aşango—Balneografia* cu număroase iiustra- 
ţiuni şi barte. Litera A. se încheie cu pag. 338, 
cuprinzând în total peste 676 coloane. Dintre 
articolele mai însemnate ale fase. IV. amintim: 
Asia, cu o hartă excelentă lucrată la F. A. 
Brockhaus îu Lipsea şi cu 11 tipuri asiatiee; 
Asigurare; Asociaţiune, As. transilvană/ Ata- 
nasiu Anghel; Athanesescu Dim.; Ateneul 
român (eu ilustr.); Athos; Aurelian P. S .; 
Australia (cu 10 ilustr. etnogr); Austria, 
A.-Ungaria; Avicultura (cu 2 ilustr.); Axente 
Sever; Baba; Babeş; Bacău; Băi (B. Hercu- 
lane de Dr. G. Vuia, cu o panoramă şi 4 ta­
blouri excelente din oficina Angerer & Göschl 
In Viena); Bilaşa (cu tabl. bisericii D. Ba- 
laşa) etc. Acest fascicol, după-cum süniem 
informaţi, se va expeda peste câteva zile tu­
turor abonaţilor, cari au achitat preţul 
anticipativ. Abonamente se primesc la edi­
torul W. Krafft în S i b i i u  şi (pentru Ro­
mânia) la G. Müller în B u c u r e ş t i  pe lângă 
solvirea anticipativi a preţului pentru câte 5 
ori 10 fasc. â 1 fl. — resp. 2.50 lei.

„Naţionalitatea*. Societatea noastră 
»Tipografa* a scos într’o elegantă broşură 
Interesantul studiu de M ax Nordau despre 
„Naţionalitate“. Valoarea acestui studiu este 
cunoscută cetitorilor noştri; limbajul frumos, 
în care „Rosmarin* al nostru a ştiut Bă-’l 
îmbrace e gustat deja de cetitorii noştri, căci 
în „Tribuna* s’a publicat mai ântâiu. Vorba 
era numai, ca interesantele observaţiuni ori­
ginale ale genialului autor să nu rămână res­
firate prin atâţia numeri de ziar, ci să fie 
colectate intr’un mănunchiu, mai accesibile la 
cetit şi meditat. Aceasta a împlinit-o „Ti­
pografia* când a retipărit articolii din „Tri­
buna“ în broşura de faţă. In estensiune de 
40 pagine, tipărite frumos pe hârtie fină, acea­
stă preţioasă broşură să trimite francat pentru 
25 cr. A se adresa la librăria „Tipografiei* 
soc. pe acţiuni în Sibiiu.

Barsa de mărfnri din Budapesta dela 30 Iunie n 1897.

BCminţ« J î
h

Preţul per 
100 ehilcgr. l i

Ö &

Preţul por 
100 ohtlo

dela P&D& dela păui

Grâu
Bănăţenesc vechia 75 —.— ---.--- 76 8 40 8.55
Grâu dela Tisa „ 76 —, . ---.— 76 8.65 8  75
Grâu „ Pesta „ 76 —_— ---.--- 76 8.60 8 7'''
Grâu de Alba-Reg. „ 75 —. —--- .--- 76 8 60 8-70

ii »i BäclcÄ 7, 75 — --.-- 76 8.70 8.80
Grâu ung. de Nord., 75 76

S6minţe, 
vechi o ri nou«

Qualitäten per Hoct.

SScarâ
Ora

OvSb
Cncortu (porumb)

Mein
Hrişcă

do nntrsţ 
de vinar*
ck bor*

b&oăţ. 
de eit

70—72 
CO— «2 
83—»4 
«4—88
3 8 — fi 1.

Proţul per
100 o h ilo g r

dela
tu»
4.60

păn&

6.7' 
5 —

5 65 61? 
4 25 4 3 
4 15 4 20

410 4 bO
Grâu isept.-Uac. 8 16

Ú 19 Mart.-Apr. aî* --. —
f l Cucuruz M*iu-Iac. p 4.22
5 5 ft Iuiiiî-Aup, —

X Ovii Mirt.-Apr. —----
ft Oct, 6 i6

a 19 

424

687

P roduct«  divanul
Unreal

S i t l u î Hain •*?«.'•

Sem. de trif.
n

Oleu de rap. 
Ung. de porc 

n
Slănini

Sin"
Prunc 
Lictar 

>»
Miere

ii
Ceară

Lucernă ungurească
roşie
rafinat
dela Pesta
dela ţeară
avântată
afumată

slavon nou 
bănăţenesc 
brută
galbină străcurată 
de Rosenau

52.-

54-

52 50

6 5 -

S p i r t Bani Marfă

Brut, pentrn rafinărie 
Rafinat, pentru comercianţi mari 
®rot, „ >. *

14.75
52.50
60.50

15 .-
5 8 .-
51 .-

Gursul p ieţii din Sibiiu.
Din 1 Iulie a. 1897.

Hârtle-monetă români . Curnp
II

9.44 vând. 9.B0
Lire turceşti . . . . 10.62 11 10.70
Imperiali . . . . . . I) 9.55 II 9.6V
Ruble ruseşti 100 â . . }) 126.2) II 127.—
G a lb e n i........................ II 5.60 |] 5.66
Napoiaon-d’ori . . . . ti 9.48 II 9.68

ii (ruseşti) . fl 9.45 It 9.50

C&lindarul silei.
4 Iulie n. 1897 

Iulian: Muc. Ersevie Epc. 
Gregorian,: Udalric.

Soarele: răsare 4.06, apune 7.54 m

Sosiţi în Sibiiu.
în 3 Iulie n. 1897.

Hotel Impiratul Romanilor", Gehmacher şi 
K. Ungar din Viena, S. Graf, Spitz, Negrus şi Gold­
schmidt din Budapesta, voiagiori; M. Ledi >■, voiagior 
din Dobriţin ; A. Hudecz, A. Ronda şi I. Marton, zia' 
rişti din Budapesta ; I. Géczy, locotenent din Oradea- 
mare ; H. Herman, şublocotenent din Lugoj ; D-na 
Binder din Selişte; A. Picher, C. Kieselbach şi H. 
Fabriţius, eemereianţi din Viena;

Hotel „tfeurihrer“. T. Stefan priva ier din Se- 
ghedin; F. Weber din Cisnădie; E- Hafner, A. Sehol 
ber şi G. Gyulay, comercianţi din Hatvan ; F. Hei 
din Eger; I. Binder din Fraga, M. Bauer şi A. Lani 
din Viena, voiagiori;

Hotel „Meitzer“. D-na Kartner, privatier din 
Homo.od; D. Cutean, protopop din Săcădate ; F. Iu- 
lius, ospătar din Viena; M. Semes, voiagior din Bu­
dapesta,

Mfitasă-Foulard 60 cr.
până la fl. 3.35 pe metru — mătasă japoneză, 
chineză etc. în cele mai noue desine şi colori 
precum şi luătasă-H enneberg  în coloare albă, 
neagră şi alte colori dela 35 cr. până la fl. 
14.65 p. m. — netedă, vărgată, mustrată, da- 
masturi etc. (circa 240 diferite calităţi şi 
2000 dif. colori, desine etc.) se expedează 
acasă liber de porto şi contribuţie. Cu încun- 
giurarea mustrei. Porto duplu In Helveţia.

Gomandele se pot face şi în limba ro ­
mânească. [14716-52]
Fabrica (le mătasă G. Henneberg,

(furnisor ces. şi reg. al Curţii), Zürich.

Editor şi redactor responsabil: Teodor V. Pâcâţian.
Proprietar: Pentru „Tipografia*, societate pe 

»ctiusii: V. H. BrMMandt.
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Librăria „Tipografiei“, soe. pe aeţiuni în Sibiiu

1
• Av î q  fiimăinrilnr Ap tifliirpîpl 4  :

•" S# * I Ailo illMlUiiiUi uu ţiydlulu:
X  !

PP
P H ârtia de, ţigarete „ C L  Ü  B “  este cea mai bună, mai r+*

P I fmâ, şi totuşi cea mai tare hârtie de ţigarete. ©

T o t a l  l i b e r ă  d e  g l y c e r i n ă . P -
#v

>03 W * *  Se poate căpeta pretutindenea.
0C In pachetare patettată costă 3 cr. -  în pachet comun „Club exquisit“ 2 cr. cQ

fű>—! 
c3 NB. Din aceaşi hârtie se prepară şi plăcutele tuburi pentrn ţigarete. *-5
o a 0 şatulă cu 100 de tuburi costă 18 cr. CDp-t-

mp** La vânzări în mare şi mai ales traficanţilor se dă mare rabat. **^P|
0 HN Marca fie apărare e: Un domn cn ochelari, înmiind ţigaretă.

O
0 Deposit general pentru Sibiiu şi ju r  (vénzare în mic r
f t . şi mare) la c

<C3 L i b r ă r i a  s o c i e t ă ţ i i  p e  a c ţ i u n i S
X 63 „ T I P O G R A F I A “ ,

rs•  1 

A
f S i b i i u , s tr a d a  P o p lă c ii ,  ÎS . T
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Parfumăria Meitzer,
S t r a d a  C i s n ă d i e i  os

io (Edilidnl comande! de eorp.)

Ooo
Üooooooooo
8
3
8

Daniel Meitzer, junior,
f a b r i c ă  d e  s ă p u n  ş i  d e  l u m in i ,  [ iw a ii-a

Sil>iiu, Strada Gra^teriţii nr. 2 5 .

♦
♦

♦
♦

4  4  4  Distinsă şi cu marea medalie de milleniu. ^  ♦  ♦

Borsec
baie de cură, în Ardeal, comit. Ciucului, patria brazilor.

Sesonul ţine dela 15 Iunie —  15 Septemvrie.
Călătoria: Până la Reghinul-săsesc (Szá z-Régen) cu trenul, de acolo cu trăsurile 
subvenţiona'e dn direcţiune. Prenotâri pentru aceste tr suri be pot face la 

întreprinzătorii Miklós—dörög în Reghin.
Calea sudica: Braşov—Csik-Szereda, cu trenul, de acolo cu trăsura.

Apa de Borsec este regina apelor minerale. * 3 N  M C "  Se poate comanda la direcţiune In Borsec.
MP"* Se capătă prctutindeiiea.

în S i b i i u  se vinde la: J .  l i .  M isse lb a c h e r  şi L . F u c h s .
Cu informaţiuni privitoare la băi, la apa acră cu prospecte, preţuri, etc.

se rv e ş te  d irec ţiu n ea  bă ilo r d in  B o r s e c .  [1407J5—10

P o s t ă  şi t e le g r a f  în loc.

^  ^  La toate exposiţiile din lume a câştigat premiul I. ^  ^

♦
♦

09

♦
♦

De vânzare.
Pentru neguţători, în opidul Brad, (corn. 

Hunedoarei), să află [1555] î —3

o prăvălie
cu mărfuri de băcănie, speţerie £i ferărie, care 
există de 29 ani şi se află în apropiere mi ele 
de aur şi merge foarte bine. Prăvăila cu casă 
cu tot se află în mijlocul piaţului, se dă din 
mână liberă, ori de tot, ori în chirie. O dau din 
causă, că eu nu mai sünt apt de a o ţină mai 
departe, peotru-că sünt bolnăvicios. Cine do­
reşte a o cumpăra să se adreseze îu scris 
pentru a-’i pute spune preţul, ori mai bine în 
persoană, ca să vază în ce stare să află casele 
şi prăvălia cu marfă cu tot.

Brad, (cont. Hunedoarei, Hunyadmegye).
George Săcărean,

comerciant.

Invenţie sensaţonală! 
.A ntikoris u

Automat prinderea stelniţelor.
Prin aplicarea acestei curse automate putem durmi liniştiţi încă în cea dintâiu noapte ori-cât de plină 
cu stelniţe ar fi locuinţa. Ea face cu neputinţă ca stelniţele se ajurtgă în pat şi cu surprinzătoare

siguranţă curăţă locuinţa de ele. [1546] 1—10
Conform declaraţiunii dată de secţiunea pentru observarea insectelor a minister ului de 

agricultură, nrul 276—1897, „ANTIKORIS“ este recunoscut ca practic şi cu efect.
O singură probă va convinge pe ori cine de efectul infalibil ţi indispensabilitatea acestui aparat.

Nu e de lipsă a procura decât o singură dată; e de o durabilitate aşa zicénd, veciuică.
Preţul garnitura, ce constă din 4 bucăţi, dimpreună cu instrucţia de întrebuinţare e 111.40 cr.

Depou-central: Budapesta, VI., Teréz-körút 38.
C om ande din p ro v in c ie  se  efectuesc p ro m p t p rin  ram b u rsă  p o şta lă  (N ach n ah m e).

Neguţători în provincie, cari se vândă cu un preţ fix, se caută.

i MAYPOLE
/ —v  * T - j  c o lo r e a z ă  In  o r i -  ( [ || Băile Herculane (Mehadia).

w j  i i  J T  a  1 , X       —« e  n u a n ţ ă .

OIE HAND NACH DEM FÄRB EM
MIT »UJfPOlf. FRÜHER

1 Ú

[1178] 6 - 6Sensaţie
fac

oroloagele remontoir diu goldin de Genf,
care  s ’au  aflat num ai acum .

Aceste oroloage, mulţumită splendidei şi eleganţei A  
lor execuţii, nu se pot deosebi de celea din aur curat, 2  
nici chiar din partea oamenilor specialişti.

Cutiuţele admirabil ciselate, rămân pentru totdeauna 
absolut neschimbate şi pentru mersul regulat al oro- 
loagelor se dă o garanţă în scris pe 3 ani.

Preţul ît 6 îl.
L a n ţ u r i  de g o ld in  potrivite pentru asemenea oroloage, fason sport- marchis sau

pancer A 1 i i .  5 0  c  ^
La fieoare orologiu se dă gratuit o pungă de piele. 0

A se adresa l a : S )

Alfred Fischer, Yiena, L, Adlergasse Nr. 12. 8
Se trimite pe lângă rambursă poştală. —  Dacă nu convin orol agele se reprimesc Înapoi.

S f M M — H O M S S H H N W M W H 8

Săpunul acesta de renume universal văp- 
seşte în 15 minute, cu puţină apă caldă, haine, 
blouse, gulere, stofe de metasă, catifea, satin, 
creton, batiste, gazé, cămeşi, ciorapi, năfrămi 
mănuşi, funde, cipţe, ş. a. m. in ori-ce coloare 
ori-ce haină se tace, ca prin farmec, nouă, co- 
loritura rămâne, neschimbată, na se slă­
beşte şi e liberă de venin; stofa nu se strică. 
O bucată 40 cr. (negru 50 cr.) Atâta ajunge 
la o blusă fcmeiască. La fiecare bucată e adausâ 
o instrucţie de întrebuinţare. [1351] 7—iO

Patentat în toată lumea.
The Maypole Company Limited, London.

Agentura principală pentru monarchia austro- 
ungară, statele balcanice, Turcia şi Grecia:

Leopold Sonnenschein,
Budapesta, Arany János-utcza nr. 15.

In Sibiiu se capătă la firmele: Mihail Braun, 
M. Breckner şi R. Krassovszky.

Tinerilor şi bătrânilor
li-se recomandă spre studiare scrierea con­
silierului în medicină apărută în ediţiune 

nouă şi augmentală

L

(Herkulesfürdő, Ungaria).
Staţiune de cale ferată, postă şi telegraf.

R en u m ite  te rm e  s u lfu ro a s e  şi să ra te , 
cu temperatură terestră de 55°0.

începutul sesonului la 1 Maiu.
Loc de cură climatică. — Gimnastică suedeză şi massag;u. — Bvi electrice. — 
H d'Oterapiâ. — Rendezvous internaţilonal. — Siturţiune admirabilă în va'ea roman­
tică a Cernei. — Promenade şi locuri da exursiune. — Climă favorabilă. — Situ- 
aţiune scutită de vént — Aer ozonic şi liber de praf. — Palaturi de băi, hoteluri 
splendide. — Salon de cură. — Luminaţmne electrică. — Music) proprie. —

Orfeu (Teatru Varieté). [1392] 2—5
M i*  Medici români. "Mg 

— Consultaţiuni în toate lim bile europene. —
Ju n c ţiu n e  cu  tre n u l E x p re s  şi O rien t-E x p re s ; dela O rşova cu  năile dunărene . 

Bilete cu preţuri reduse. Frecuenţa în anul 1896: peste 10.000.

r ţ x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x ;
Stofe veritabile de Brünn

p en tru  v a r ă  şi toam n ă
O bucată de 310 metri, din
care ese un rînd întreg de 
haine bărbăteşti (roc, pan­
taloni şi giletă) costă numai

4.80 veritabilă stofă de lână bună
6. — veritabilă stofă de lână mai bună
7. — veritab’lă stofă de lână fină
9.— veritabilă stofă de lână mai fină

[689] 17-45

lână
curată de 

oaie.
fi. 10.— veritabilă stofă de lână foarte fină

O bucată pentru un rînd de haine negre de salon 10 fl.
Asemenea stofe pentru pardisiu, loden de turişti, kamgarn foarte fin şi tot felul de 
alte stofe epedeazâ cu preţurile de fabrică depositul de fabrică de stofe, prea cu- 
uoscută cu reală şi solidă

Sistemul nervos I 0 Siegfel-Imhof în Brünn.
91

sexual turburat
precum şi vindecarea radicală a acestuia.

Se trimite sub plic pentru 60 cr. în 
maree poştale. [478] 20 - 52

Curt Röber, Brauschweig.

M ustre g ra tis  şi franco. S p edarea  conform  m ustre lo r e g a ran ta tă .
Favorurile ce le dă comandarea de stofe direct la firma de mai sus, în locul unde 
se fabrică, sânt însemnate : abundanţă întru a alege, mărfuri proaspete, preţuri fixate 

ieftin, executarea culantă a celor mai mici comande etc. etc.

■ Ö O O O O O O O O O O O Q O O
Fotografări zilnic la  ori-ce fel de timp dela 9 —5 ore.

k

A te lie r  fotografic de b u n  renum e

VILHELM MANN
Sibiiu, Piaţa-mare nr. 19. [ia»] 10-32

se recomandă pentru (xecutarea excelentă a ori cărui fel de fotografie: 
portrete singuratice, grupuri de familie sau societăţi de 

nemărginit nurnér, precum şi tablouri.

!! S p ec ia lis t in  fo to g ra fla rea  co p iilo r !!
P o rtre te  pe p la tină  în m ărim e  n a tu ra lă  dela 15 fl. în sus. 

E xecu tare  co rectă  şi g a ran ţie  pen tru  iden tita te  perfectă.

Fotografări ziln ic la  ori-ce fel de timp dela 9 —5 ore

Mijloc dietetic, cosmetic, vechiu probat, (frecare) pentru întărirea 
şi înviorarea nervilor şi muşchilor corpului omenesc.

Fluidul Kwizda
marca şerpe (fluid pentru turişti).

Folosit cu succes de turişti, biciclişti şi călăreţi pentru întărirea şi 
restaurare după tururi mai mari.

Preţul Vi butelie 1 fl., V* butelie 60 cr. G.
[1181] 8—40 Se poate procura dela toate farmaciile.

Deposit principal: Kreisapotecă, Korneuburg’,
l â u g i  V ic ii» .
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